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1. INTRODUÇÃO 

 
Drosophila suzukii (Matsumura, 1931) (Diptera: Drosophilidae), popularmente 

conhecida como drosófila da asa manchada ou mosca do vinagre, é uma espécie 
polífaga, originária do continente Asiático que ataca frutos de tegumento fino (DIAS 
et al., 2023). É considerada uma das espécies invasoras mais importantes na 
fruticultura (GARCIA, 2020), visto que causa danos à frutos maduros e saudáveis 
devido a perfuração realizada pelo ovipositor serreado das fêmeas, característica 
específica dessa espécie. Além disso, as larvas de D. suzukii consomem o 
mesocarpo dos frutos ocasionando seu apodrecimento (BIANCHERI et al., 2023).   

Sua distribuição ocorre em países como Ásia, Europa, África, Oceania e 
América do Norte e Sul. No Brasil foi encontrada em oito estados, sendo eles, Rio 
Grande do Sul, Santa Catarina, Paraná, Distrito Federal, Rio de Janeiro, São Paulo, 
Minas Gerais e Espírito Santo (GARCIA et al., 2022). 

D. suzukii tem preferência por hospedeiros de casca fina como morango, 
framboesa, amora e mirtilo (WOLMANN et al., 2020), além de alguns frutos não 
cultivados, como os nativos, por exemplo (LEE et al, 2015). No entanto, há ausência 
de trabalhos que monitorem sua presença em áreas urbanas.  

Dessa forma, o objetivo deste trabalho é avaliar o nível de infestação de 
Drosophila suzukii em frutos de Rubus sp. (Rosaceae) coletados em ambiente 
urbano de Pelotas, extremo sul do Brasil.  
 

2. METODOLOGIA 
 

Os experimentos foram realizados no Laboratório de Ecologia de Insetos 
(LABEI), na Universidade Federal de Pelotas, conduzidos em ambiente climatizado 
com temperatura 24 ± 2 ° C, 70 ± 10% umidade relativa (UR) e fotofase de 12 horas.  

As coletas dos frutos de Rubus sp. (Rosaceae) foram realizadas diretamente 
da planta, na zona urbana de Pelotas (31º 44' 56.2" S e 52º 22' 24.6" W), localizado 
no Rio Grande do Sul, Brasil.  

Os frutos coletados (n= 98) foram pesados individualmente em balança 
analítica e individualizados em recipientes (50 mL) e cobertos com tecido “voile”, 
contendo no recipiente uma fina camada de vermicultita (2 cm) para reter a umidade 
do fruto e evitar o apodrecimento do mesmo. 

Os recipientes foram avaliados a cada 2 dias, onde foram monitorados até a 
emergência dos insetos, que posteriormente foram acondicionados em eppendorf 



 

 

(2 mL) com álcool 70% para posterior identificação de D. suzukii, tefritídeos e 
possíveis parasitoides. 

Após esse processo, foi contabilizado o número de insetos por fruto 
considerando a massa do fruto, número de drosofilídeos emergidos, bem como a 
razão sexual e índice de parasitismo. A identificação de Drosophila suzukii foi 
através da chave proposta por Yuzuki; Tidon (2020). Os parasitoides obtidos foram 
enviados para especialistas para identificação e confirmação correta das espécies. 

A infestação de D. suzukii foi calculada de acordo com Vieira et al. (2019) e 
a razão sexual determinada e calculada de acordo com Silveira Neto et al. (1976).  
Os índices de infestação foram calculados de duas formas: (1) dividindo-se o 
número total de moscas obtido pelo número de frutos da amostra (moscas/fruto); 
ou (2) dividindo o número total de moscas pela massa total (kg) de frutos na 
amostra (moscas/kg) (GARCIA; NORRBOM, 2011). 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Em frutos de Rubus sp., constatou-se infestação de 78,5%, contabilizando 
um total de 231 drosofilídeos emergidos. Dentre eles, cerca de 82,3% (Figura 1) 
eram D. suzukii (fêmeas e machos), com uma razão sexual de 0,58. Além disso, 
também houve emergência de Anastrepha spp., Zaprionus indianus, drosophilas 
spp. e parasitoides (Figura 1). 
 

 
 

Figura 1. Percentual de infestação de insetos em frutos de Rubus sp. 

 
 O total de adultos emergidos por fruto, D. suzukii foi superior quando 

comparado as demais espécies e grupos em frutos de Rubus sp. (Figura 2), sendo 

2,46 insetos a cada fruto infestado e 0,44 insetos de Anastrepha spp. Além disso, 

percebe-se a riqueza de espécies de insetos frugivoros utilizando o mesmo recurso, 

no entanto, com maior abundancia de D. Suzukii. 
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Figura 2. Número total de insetos emergidos pelo total de frutos infestados (M/n) 

em frutos de Rubus sp. 

 
Resultados semelhantes foram constatados por Wolmann et al. (2020), que 

ao analisar diversos hospedeiros, observaram maior taxa de infestação de D. 
suzukii em amoras-pretas (Rubus spp.), denotando uma preferência do inseto em 
relação aos hospedeiros. Isso foi corroborado por Lee et al. (2015), que 
identificaram a presença de D. suzukii em diferentes variedades de Rubus em 
ambientes naturais. Além disso, também foi constatado infestação de D. suzukii em 
amoras no Espírito Santo, totalizando 965 indivíduos (incluindo machos e fêmeas) 
encontrados em 76 frutos (ZANUNCIO-JÚNIOR et al., 2018). 

Em amoras (Rubus spp.), também foi registrada a presença de Z. indianos, 
com aproximadamente 544 insetos emergidos de 61 frutos infestados (VIEIRA et 
al., 2019). Zanuncio-Júnior et al. (2018) também relataram infestações com 458 Z. 
indianos e 21 espécimes de Drosophila spp. em 76 frutos. Além desses, a presença 
Anastrepha em Rubus spp. também já foi registrada anteriormente (FUNES et al., 
2017). 

Desta forma, apesar da coexistência de outras espécies, D. suzukii parece 
predominar nos frutos de Rubus spp., conforme observado por Zanuncio-Júnior et 
al. (2018). Embora a maioria dos dados citados em literaturas sejam de 
experimentos em campo, pode-se notar o potencial de dominância de D. suzukii 
em ambientes urbanos. 

 
4. CONCLUSÕES 

 
Embora D. suzukii coabite com outras espécies em frutos de Rubus sp. em 

ambiente urbano, sua infestação é predominante sobre os demais espécimes, 
denotando a importância de estudos nesses ambientes. 
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